
Aula 8 3 Michel Foucault: Poder, Saber e 
Discurso (Parte 2)

Você já se sentiu como se certas ideias ou formas de pensar fossem tão "naturais" que nunca as questionou? Ou 
percebeu como algumas verdades parecem inabaláveis, mesmo quando a realidade ao redor muda? Se sim, 
prepare-se para uma jornada que vai virar sua percepção de mundo de cabeça para baixo. Nesta aula, 
mergulharemos na segunda parte do pensamento de Michel Foucault, um dos intelectuais mais provocadores do 
século XX, para entender como o poder não é algo que se possui, mas algo que se exerce, e como ele se entrelaça 
de forma indissociável com o saber e o discurso.

Na Aula 7, iniciamos nossa exploração com a fase arqueológica de Foucault, onde desvendamos como as 
"verdades" são construídas em diferentes épocas, como camadas de um sítio arqueológico. Vimos que o que é 
considerado "saber" não é universal, mas historicamente situado, moldado por regras e condições específicas. 
Agora, daremos um passo adiante, adentrando a fase genealógica, onde Foucault nos convida a investigar não 
apenas o que é dito, mas como e por que certas coisas se tornaram dizíveis, e como isso se conecta diretamente 
com as relações de poder.

Esta aula não é apenas sobre teoria; é sobre desenvolver uma lente crítica para analisar o mundo ao seu redor. Ao 
final, você será capaz de:

Compreender a transição do método arqueológico para o genealógico no pensamento foucaultiano.

Analisar o poder não como uma posse, mas como uma rede de relações e práticas.

Identificar a relação intrínseca entre poder, saber e discurso em diferentes contextos.

Aplicar os conceitos de biopoder e governamentalidade para interpretar fenômenos sociais contemporâneos, 
incluindo o ambiente digital.

Prepare-se para questionar o óbvio e desvendar as complexas teias que moldam nossa realidade.



A Transição do Arqueólogo ao Genealogista: 
Uma Nova Lente

Fase Arqueológica
Escavando as camadas do tempo 
para revelar estruturas ocultas do 
saber

Questionamento
Por que certas formações 
discursivas emergem e outras 
desaparecem?

Fase Genealógica
Investigando as forças, lutas e 
relações de poder que impulsionam 
mudanças

Na nossa última aula, Foucault nos guiou como um arqueólogo, escavando as camadas do tempo para revelar as 
estruturas ocultas que organizam o saber em diferentes épocas. Ele nos mostrou que o que consideramos 
"verdade" ou "conhecimento" não é uma descoberta neutra, mas sim uma construção histórica, com suas próprias 
regras de formação e exclusão. Era como se estivéssemos examinando os alicerces de um edifício, entendendo 
sua arquitetura conceitual.

Mas a história não termina aí. Foucault percebeu que, embora a arqueologia fosse poderosa para descrever as 
condições de possibilidade do saber, ela não explicava totalmente por que certas formações discursivas 
emergiam, persistiam ou se transformavam em detrimento de outras. Faltava uma dimensão mais dinâmica, que 
investigasse as forças, as lutas e as relações que impulsionavam essas mudanças. Era preciso ir além da descrição 
das estruturas para entender a "batalha" por trás delas.

É nesse ponto que Foucault assume o papel de genealogista. Se a arqueologia era sobre o "o quê" e o "como" do 
saber, a genealogia se volta para o "porquê" e o "para quê" das relações de poder que produzem esse saber. Ele 
não abandona a arqueologia, mas a complementa, adicionando uma dimensão histórica e política mais aguda. 
Pense nisso como um detetive que, depois de mapear a cena do crime (arqueologia), começa a investigar os 
motivos, os envolvidos e as dinâmicas de poder que levaram ao evento (genealogia).

Essa mudança de foco é crucial. Ela nos permite ver que o saber não é apenas um conjunto de ideias, 
mas uma ferramenta, um campo de batalha onde se disputam e se estabelecem formas de controle e 
dominação.



Genealogia: Desenterrando as Origens 
Impuras do Presente
Quando pensamos em "origem", geralmente imaginamos um ponto puro, um começo imaculado e essencial. A 
genealogia de Foucault, no entanto, subverte essa ideia. Para ele, a origem não é um ponto de partida glorioso, 
mas um emaranhado de acasos, lutas, rupturas e interesses. É uma história de forças, não de essências. Ele não 
busca a "verdade" por trás das coisas, mas as condições históricas e as relações de poder que as tornaram o que 
são.

Imagine que você está investigando a história de uma grande cidade. Uma abordagem tradicional buscaria o ato 
de fundação, o herói fundador, a planta original. A genealogia, por outro lado, se interessaria pelas invasões, 
pelas revoltas populares, pelas decisões arbitrárias de governantes, pelas epidemias que mudaram o traçado 
urbano, pelas lutas por terra e recursos. Ela revelaria que a cidade não é resultado de um plano mestre, mas de 
uma série de confrontos e adaptações.

A genealogia, portanto, é um método que busca desnaturalizar o presente, mostrando que o que nos parece óbvio 
e inevitável é, na verdade, o produto de uma história contingente e muitas vezes violenta. Ela nos convida a 
questionar a "naturalidade" de nossas instituições, de nossas normas e até mesmo de nossos corpos. Por 
exemplo, por que a loucura foi tratada como doença e não como uma forma de sabedoria em certas épocas? A 
genealogia investiga as relações de poder que estabeleceram essa distinção.

Ao desenterrar essas origens impuras, a genealogia nos oferece uma ferramenta poderosa para entender como o 
poder opera de maneiras sutis e muitas vezes invisíveis, moldando não apenas o que fazemos, mas também o que 
somos e o que pensamos. Ela nos prepara para a próxima etapa: compreender como esse poder se manifesta em 
sua forma mais granular.



A Microfísica do Poder: Além do Estado e da 
Repressão

Poder não 
é posse
É uma rede de relações que 
permeia todos os níveis da 
sociedade

Quando a maioria das pessoas pensa em "poder", a primeira imagem 
que vem à mente é a do Estado, da polícia, das leis, ou talvez de um 
chefe autoritário. É uma visão de poder como algo centralizado, que se 
possui e que reprime. Foucault, porém, nos convida a ir muito além 
dessa concepção. Ele propõe a ideia da microfísica do poder, uma 
abordagem que enxerga o poder não como uma substância ou uma 
posse, mas como uma rede de relações que permeia todos os níveis da 
sociedade.

Pense no poder como a eletricidade. Não é algo que está apenas na usina geradora (o Estado), mas que corre por 
fios invisíveis, acende lâmpadas em cada casa, carrega celulares, faz computadores funcionarem. O poder, para 
Foucault, é assim: ele não está apenas "lá em cima", mas em cada interação, em cada instituição, em cada norma 
social. Ele não é apenas repressivo, mas também produtivo, ou seja, ele cria realidades, sujeitos e formas de saber.

Exemplo: A Escola
Não é apenas um lugar de aprendizado, mas também um espaço onde o poder se exerce de forma 
microfísica.

O horário estruturado

A disposição das carteiras

As regras de conduta

A hierarquia professor-aluno

A forma de avaliação

Tudo isso são mecanismos de poder que disciplinam os corpos, moldam comportamentos e produzem 
sujeitos "adequados" à sociedade.

Essa perspectiva nos desafia a olhar para as pequenas coisas, para as rotinas diárias, para os discursos que 
circulam, e a perceber como o poder está constantemente em ação, moldando nossas vidas de maneiras que 
muitas vezes nem percebemos. É um poder que não se declara, mas que se insinua, se organiza e se reproduz.



Poder Capilar e Produtivo: Onde o Poder 
Realmente Acontece
Se o poder não é uma posse centralizada, como ele funciona? Foucault nos explica que o poder é capilar, ou seja, 
ele se espalha por toda a "epiderme" social, atingindo os pontos mais finos e sutis. Ele não é uma força que vem 
de cima para baixo, mas uma teia de relações que se estabelece em todas as direções, em cada canto da vida 
social. É como as raízes de uma árvore que se espalham por todo o solo, buscando nutrientes e sustentação.

Poder Capilar
Se espalha por toda a sociedade como vasos 
capilares, atingindo os pontos mais sutis da vida 
social

Poder Produtivo
Não apenas proíbe ou reprime, mas também cria 
saberes, verdades, identidades e comportamentos

Além disso, o poder é produtivo. Isso significa que ele não apenas proíbe ou reprime, mas também cria. Ele produz 
saberes, verdades, identidades, comportamentos e até mesmo os sujeitos que somos. Pense em como a medicina, 
por exemplo, não apenas trata doenças, mas também produz o conceito de "saúde", de "corpo normal", de 
"doença mental", e com isso, cria categorias de pessoas e formas de intervir sobre elas.

Exemplo Contemporâneo: Cultura Fitness

Um exemplo prático e contemporâneo é a cultura fitness. Ela não é apenas um conjunto de práticas 
individuais, mas um complexo sistema de poder. Discursos sobre "corpo ideal", "vida saudável" e "bem-
estar" circulam em mídias sociais, academias, consultórios médicos. Eles produzem um saber sobre o 
corpo, estabelecem normas de beleza e performance, e incentivam a autovigilância e a autodisciplina. 
Quem não se encaixa nesses padrões pode se sentir "fora do lugar" ou "anormal". O poder aqui não é 
repressivo no sentido de proibir, mas produtivo, ao criar um ideal e impulsionar as pessoas a se 
moldarem a ele.

Essa compreensão do poder como capilar e produtivo nos permite ver que ele não está apenas nas grandes 
estruturas políticas, mas nas pequenas regras, nas expectativas sociais, nos olhares que trocamos, nas formas 
como nos apresentamos e nos relacionamos. É um poder que nos constitui e nos atravessa, e que, por isso, é tão 
difícil de ser percebido e, consequentemente, de ser contestado.



Poder, Saber e Discurso: Uma Tríade 
Inseparável
Chegamos a um dos pilares do pensamento foucaultiano: a relação indissociável entre Poder, Saber e Discurso. 
Para Foucault, esses três elementos não são separados, mas formam uma teia complexa onde um não existe sem o 
outro. Eles se retroalimentam, se reforçam e se constituem mutuamente. Não há poder sem a produção de um 
saber, e não há saber que não esteja implicado em relações de poder, ambos expressos e veiculados através do 
discurso.

Imagine um triângulo equilátero onde cada vértice é Poder, Saber e Discurso. Você não pode mover um vértice 
sem afetar os outros dois. Eles estão intrinsecamente ligados. O poder não é apenas a capacidade de impor a 
vontade, mas a capacidade de definir o que é "verdadeiro" (saber) e de fazer essa verdade circular e ser aceita 
(discurso). O saber, por sua vez, não é neutro; ele é sempre um saber-poder, pois confere autoridade e legitima 
certas práticas. E o discurso é o veículo, o campo de batalha onde esse poder-saber se manifesta, se disputa e se 
estabelece.

Exemplo: A Psiquiatria

Pense na psiquiatria. Ela é um saber (diagnósticos, teorias sobre a mente), que se manifesta através de 
discursos (manuais, artigos científicos, conversas terapêuticas) e que exerce poder (internações, prescrição de 
medicamentos, definição de "normalidade" e "patologia"). O discurso psiquiátrico não apenas descreve a 
loucura, mas a constitui como um objeto de saber e, ao fazê-lo, estabelece formas de poder sobre os 
indivíduos.

Essa compreensão nos força a questionar a neutralidade do conhecimento e a objetividade das verdades. Ela nos 
mostra que o que consideramos "científico" ou "racional" está sempre imerso em um campo de forças e 
interesses, e que o discurso é a arena onde essas batalhas são travadas.

Poder
Define o que é "verdadeiro" e 

faz essa verdade circular

Saber
Confere autoridade e legitima 
certas práticas

Discurso
Campo de batalha onde poder-
saber se manifesta e se disputa



O Saber é Poder, Mas o 
Poder Produz Saber
A frase "conhecimento é poder" é antiga e amplamente aceita. 
Foucault, no entanto, a inverte e a aprofunda: ele argumenta 
que o poder não apenas se apropria do saber, mas também o 
produz. Ou seja, as relações de poder não são apenas 
exercidas sobre um saber preexistente, mas são elas que 
criam as condições para que certos saberes emerjam, sejam 
validados e se tornem dominantes.

Pense em um farol em uma noite escura. A luz do farol (o 
poder) não apenas ilumina o que já existe, mas também cria o 
que é visível e o que permanece na sombra (o saber). O que 
está fora do feixe de luz é, para todos os efeitos, inexistente 
ou irrelevante. Da mesma forma, as relações de poder 
definem o que pode ser dito, pensado e conhecido em uma 
determinada época. Elas estabelecem os limites do que é 
considerado "racional", "científico" ou "verdadeiro".

Poder define o visível

Produz saberes específicos

Legitima-se através deles

Exemplo: História da Sexualidade

Um exemplo marcante é a história da sexualidade. 
Por muito tempo, a sexualidade foi vista como algo 
natural, instintivo. Foucault, em sua obra, mostra 
como, a partir do século XVII, o poder começou a 
"fazer falar" sobre o sexo, a classificá-lo, a estudá-
lo, a medicalizá-lo. Não se tratava de reprimir o 
sexo, mas de produzir um saber sobre ele, de 
transformá-lo em um objeto de discurso e de 
controle. A confissão, a psicanálise, a sexologia 3 
todas são tecnologias de poder que produziram um 
vasto saber sobre a sexualidade, ao mesmo tempo 
em que a regulavam e a normatizavam.

Essa perspectiva nos leva a uma reflexão profunda: se o 
poder produz o saber, então a busca por um saber "neutro" 
ou "objetivo" é uma ilusão. Todo saber está implicado em 
relações de poder, e todo poder se legitima e se exerce 
através de um saber. É um ciclo contínuo e dinâmico que 
molda nossa compreensão do mundo e de nós mesmos.



O Discurso como Tecnologia de Poder: 
Moldando Realidades
Se poder e saber estão interligados, o discurso é o campo onde essa ligação se materializa e opera. Para Foucault, 
o discurso não é apenas uma forma de expressar ideias ou de comunicar informações; ele é uma tecnologia de 
poder. Isso significa que o discurso tem a capacidade de construir realidades, de definir o que é "normal" e 
"anormal", de criar sujeitos e de legitimar ou deslegitimar práticas sociais.

O Discurso Como Software

Imagine o discurso como um software complexo. Ele 
não apenas exibe informações na tela, mas também 
molda a forma como interagimos com o sistema, quais 
funções estão disponíveis e como percebemos o que 
está acontecendo. Da mesma forma, o discurso não é 
um espelho da realidade, mas uma ferramenta ativa 
que a produz e a organiza. Ele estabelece as regras do 
jogo, os limites do que pode ser dito e pensado.

Exemplo: Discurso Jurídico

Um exemplo muito presente em nosso cotidiano é o 
discurso jurídico. Ele não apenas descreve crimes e 
punições, mas também define o que é um "criminoso", 
o que é "justiça", o que é "legal" e "ilegal". Ao fazê-lo, 
ele constrói categorias de sujeitos, legitima instituições 
(como o sistema prisional) e estabelece formas de 
controle social.

O discurso jurídico é uma tecnologia de poder que molda a vida das pessoas, determinando sua liberdade, seus 
direitos e suas identidades.

Essa visão do discurso como tecnologia de poder é fundamental para a Análise do Discurso. Ela nos permite ir 
além da superfície das palavras e investigar como elas são usadas para exercer controle, para construir verdades e 
para moldar a sociedade. É uma ferramenta para desvendar as estratégias discursivas que operam em todos os 
níveis, desde as conversas cotidianas até os grandes debates políticos.



Biopoder: A Gestão da Vida e dos Corpos
Até o século XVIII, o poder soberano era exercido principalmente através do direito de "fazer morrer e deixar viver". 
O rei tinha o poder de tirar a vida de seus súditos. Com o advento da modernidade, Foucault observa uma 
mudança radical: o poder passa a se interessar não mais pela morte, mas pela vida. Surge o conceito de biopoder, 
que é um poder que se dedica a gerir, otimizar e controlar a vida dos indivíduos e das populações.

Anatomopolítica
Disciplina dos corpos individuais

Hospitais

Fábricas

Escolas

Quartéis

Biopolítica
Regulação das populações

Saúde pública

Controle de natalidade

Estatísticas demográficas

Campanhas de vacinação

Pense no biopoder como um jardineiro que, em vez de arrancar as ervas daninhas (fazer morrer), se preocupa 
em otimizar o crescimento de todas as plantas, controlando a irrigação, a poda, a adubação, para que 
produzam o máximo possível. O biopoder não é sobre matar, mas sobre "fazer viver" de uma forma específica, 
produtiva e controlada.

Um exemplo claro da disciplina dos corpos é a organização dos hospitais, das fábricas e das escolas. Nesses 
espaços, os corpos são treinados, posicionados, cronometrados e avaliados para maximizar sua utilidade e 
docilidade. O biopoder atua na escala individual, moldando hábitos, posturas e comportamentos. Já a regulação 
das populações se manifesta em políticas de saúde pública, controle de natalidade, campanhas de vacinação, 
estatísticas demográficas. O Estado passa a gerir a vida da população como um todo, buscando otimizar sua 
saúde, sua longevidade e sua produtividade.

Essa mudança é profunda porque o poder deixa de ser puramente repressivo e se torna um poder que investe na 
vida, que a produz e a gerencia. Ele se infiltra nas esferas mais íntimas da existência, definindo o que é uma vida 
"saudável", "normal" e "produtiva".



Biopolítica e o Controle da População: O 
Discurso da Saúde e da Segurança
A biopolítica é a face do biopoder que se volta para a gestão da população como um todo. Ela se preocupa com 
fenômenos coletivos como a natalidade, a mortalidade, a longevidade, a saúde pública, as epidemias, a higiene e a 
segurança. O objetivo é otimizar a vida da população, tornando-a mais produtiva, mais saudável e mais controlável.

A Metáfora do Pastor

Imagine um grande rebanho. O pastor (o 
poder biopolítico) não se preocupa apenas 
com cada ovelha individualmente, mas 
com a saúde geral do rebanho, com sua 
reprodução, com a prevenção de doenças, 
com a otimização da produção de lã e 
carne. Ele usa estatísticas, pesquisas e 
políticas para gerenciar o coletivo.

Campanhas de Vacinação

Programas de Prevenção

Planejamento Familiar

Segurança Pública

O discurso da saúde e da segurança é um dos principais veículos da biopolítica. Campanhas de vacinação, 
programas de prevenção de doenças, políticas de planejamento familiar, discursos sobre "estilo de vida saudável" 
3 tudo isso são formas de biopoder que, através do discurso, buscam regular a vida da população. Da mesma 
forma, o discurso da segurança pública, com suas estatísticas de criminalidade e suas estratégias de vigilância, 
visa controlar os riscos e manter a ordem social.

Exemplo Contemporâneo: Pandemia de COVID-19

Um exemplo contemporâneo é a gestão da pandemia de COVID-19. As políticas de isolamento social, as 
campanhas de vacinação em massa, o monitoramento de casos e óbitos, o discurso sobre a 
"responsabilidade individual" e a "saúde coletiva" 3 tudo isso são manifestações do biopoder e da 
biopolítica em ação. O Estado e outras instituições mobilizaram saberes (epidemiologia, virologia) e 
discursos para gerenciar a vida e a morte da população, buscando proteger a saúde pública e manter a 
ordem social.

A biopolítica nos mostra como o poder moderno se tornou uma força que não apenas pune, mas que se preocupa 
em gerenciar a vida em sua totalidade, desde o nascimento até a morte, através de uma complexa rede de saberes 
e discursos.



Governamentalidade: A Arte de Governar 
Pessoas
O conceito de governamentalidade é uma das contribuições mais sofisticadas de Foucault. Ele se refere à "arte de 
governar", não apenas no sentido de governar um Estado, mas de governar a si mesmo, as famílias, as instituições 
e as populações. É um conjunto de práticas, saberes e discursos que visam conduzir a conduta dos indivíduos e 
dos grupos.

A arte de conduzir condutas

Autogoverno
Como nos conduzimos e nos disciplinamos

Família
Normas e expectativas domésticas

Instituições
Regras organizacionais e corporativas

Populações
Políticas públicas e gestão coletiva

Pense na governamentalidade como um manual de instruções invisível que nos ensina como devemos nos 
comportar, pensar e sentir em diferentes situações. Não é uma lei explícita, mas um conjunto de normas, 
expectativas e técnicas que moldam nossa subjetividade e nos tornam "governável". É a forma como somos 
conduzidos a nos autogovernar de acordo com certos padrões.

Exemplo: Ambiente Corporativo

A governamentalidade se manifesta em diversas esferas. Por exemplo, no ambiente corporativo, os discursos 
sobre "produtividade", "engajamento", "liderança" e "bem-estar no trabalho" são formas de 
governamentalidade. Eles não apenas visam otimizar o desempenho dos funcionários, mas também moldar 
suas subjetividades, incentivando-os a se tornarem "empreendedores de si mesmos", a gerenciar suas 
emoções e a se alinhar aos objetivos da empresa. O poder aqui não é exercido por uma ordem direta, mas pela 
internalização de normas e valores que levam o indivíduo a se autodisciplinar.

Essa "arte de governar" é sutil e eficaz porque opera através da liberdade. Não somos forçados, mas incentivados 
a nos conformar, a buscar a "melhor versão de nós mesmos" de acordo com os padrões estabelecidos. A 
governamentalidade nos mostra como o poder opera de forma produtiva, criando sujeitos que se autogerenciam e 
que, ao fazê-lo, contribuem para a manutenção de certas ordens sociais.



Da Disciplina ao Controle: A Evolução dos 
Mecanismos de Poder
Ao longo de sua obra, Foucault traça uma evolução nos mecanismos de poder. Ele começa com a análise das 
sociedades disciplinares, que surgem a partir do século XVIII e se consolidam no século XIX. Nessas sociedades, 
o poder opera através da disciplina, que visa moldar os corpos e as mentes dos indivíduos em espaços fechados e 
delimitados: a escola, a fábrica, o quartel, o hospital, a prisão.

Sociedades Disciplinares
Século XVIII-XIX

Poder visível em espaços 
fechados: escola, fábrica, 
prisão, hospital

Vigilância direta

Horários fixos

Corpos treinados e 
classificados

Transição
Século XX

Mudança gradual dos 
mecanismos de controle

Sociedades de Controle
Século XX-XXI

Poder difuso em redes abertas e 
fluidas

Vigilância ubíqua e digital

Modulação contínua

Controle por algoritmos

Imagine um relógio de parede antigo, com engrenagens visíveis e um mecanismo preciso que regula cada 
movimento. As sociedades disciplinares funcionam assim: o poder é visível, os corpos são observados, 
classificados, treinados e corrigidos para se tornarem dóceis e úteis. O panóptico, a prisão idealizada por 
Jeremy Bentham, é o símbolo máximo desse poder: um centro de vigilância que permite ver tudo sem ser visto, 
induzindo a autodisciplina.

No entanto, Foucault (e posteriormente pensadores como Gilles Deleuze, inspirados por Foucault) sugere que, a 
partir da segunda metade do século XX, estamos migrando para sociedades de controle. Nessas sociedades, os 
espaços fechados dão lugar a redes abertas e fluidas. O controle não se dá mais pela disciplina em um local 
específico, mas pela modulação contínua e pela vigilância ubíqua, muitas vezes digital.

Exemplo: O Trabalho Contemporâneo

Um exemplo claro dessa transição é o trabalho. Antes, o trabalhador era disciplinado na fábrica, com 
horários fixos e supervisão direta. Hoje, muitos trabalham remotamente, mas são controlados por 
algoritmos, métricas de desempenho, softwares de monitoramento e a constante demanda por 
conectividade. O controle não é mais exercido por um guarda, mas por um sistema que nos acompanha 
em todos os lugares, modulando nossos comportamentos sem a necessidade de muros físicos.

Essa evolução nos desafia a repensar as formas de resistência e de liberdade em um mundo onde o poder se 
tornou mais difuso, mais invisível e mais integrado à nossa própria subjetividade.



Integrando Vertentes: ADF e ACD 3 Diálogos 
e Distinções
Ao longo de sua formação em Análise do Discurso, você provavelmente se deparou com diferentes abordagens. 
Duas das mais proeminentes são a Análise do Discurso de linha francesa (ADF), fortemente influenciada por 
Foucault e Pêcheux, e a Análise Crítica do Discurso (ACD), de vertente anglo-saxônica, com nomes como 
Fairclough e Van Dijk. Embora ambas busquem desvendar as relações entre linguagem, poder e sociedade, elas 
possuem focos e metodologias distintas que vale a pena compreender.

ADF

Linha Francesa

Materialidade do discurso

Historicidade

Constituição do sujeito

Base filosófica

ACD

Vertente Anglo-Saxônica

Relações de poder

Dominação social

Ideologia em ação

Base sociolinguística

Pense em ADF e ACD como dois tipos de lentes para observar a mesma paisagem. Ambas são lentes de aumento, 
mas uma pode ter um filtro mais histórico e filosófico (ADF), enquanto a outra pode ter um filtro mais sociológico e 
político imediato (ACD). A ADF, com suas raízes na linguística, psicanálise e filosofia, tende a focar na 
materialidade do discurso, na sua historicidade e na constituição do sujeito. Ela se interessa por como o discurso 
produz o sujeito e o sentido, e como ele é atravessado por formações ideológicas.

Já a ACD, com uma base mais sociolinguística e crítica, busca analisar como o discurso é usado para reproduzir ou 
desafiar relações de poder, dominação e desigualdade social. Ela se preocupa mais diretamente com as 
consequências sociais do discurso, com a ideologia em ação e com a possibilidade de transformação social. A 
ACD frequentemente analisa eventos discursivos específicos, como notícias, discursos políticos ou interações 
cotidianas, para revelar as estruturas de poder subjacentes.

Apesar das diferenças, é crucial entender que não são abordagens excludentes. Na verdade, há um diálogo 
crescente e uma integração de perspectivas. Muitos pesquisadores hoje buscam combinar a profundidade teórica 
da ADF com a aplicabilidade e o engajamento crítico da ACD, criando análises mais robustas e multifacetadas.



ADF e ACD: Um Quadro Comparativo para 
Clarificar
Para solidificar a compreensão das diferenças e pontos de contato entre a Análise do Discurso de linha francesa 
(ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD), podemos visualizar suas características principais. Lembre-se que 
esta é uma simplificação para fins didáticos, e as fronteiras entre as abordagens são, na prática, mais fluidas.

Foco Principal Materialidade do discurso, 
historicidade, constituição do sujeito e 
do sentido.

Relações de poder, dominação, 
desigualdade social, ideologia em 
ação.

Base Teórica Foucault, Pêcheux, Althusser, Lacan 
(filosofia, linguística, psicanálise).

Fairclough, Van Dijk, Wodak 
(sociolinguística, sociologia crítica, 
estudos culturais).

Objetivo Desvendar as condições de produção 
e os efeitos de sentido do discurso.

Expor e desafiar as relações de poder 
e ideologia presentes no discurso.

Conceito de Poder Microfísico, produtivo, capilar, 
constitutivo do saber e do sujeito.

Mais focado na dominação e 
reprodução de desigualdades sociais 
e institucionais.

Exemplo Típico Análise da emergência do discurso 
médico sobre a loucura no século 
XVIII.

Análise de como um discurso 
jornalístico sobre imigração reproduz 
estereótipos.

Essa tabela serve como um guia rápido, mas o mais importante é perceber que ambas as abordagens nos 
fornecem ferramentas valiosas para desmistificar o discurso. A ADF nos ajuda a entender como o discurso nos 
constitui, enquanto a ACD nos capacita a identificar como o discurso é usado para manter ou desafiar estruturas 
de poder. A integração dessas perspectivas nos oferece uma visão mais completa e potente da Análise do 
Discurso.



Discurso e Digitalização: Poder na Era 
Algorítmica
As ideias de Foucault, embora formuladas antes da internet, são incrivelmente relevantes para entender o mundo 
digital. A digitalização transformou radicalmente a forma como o discurso circula, como o poder é exercido e como 
o saber é produzido. As mídias sociais, os memes, as fake news e a construção de identidades online são campos 
férteis para a Análise do Discurso.

Panóptico Digital
Redes sociais como vigilância 
mútua e algorítmica

Modulação de Conteúdo
Algoritmos que controlam o que 
vemos e como pensamos

Coleta de Dados
Categorização e previsibilidade 
dos comportamentos

Pense nas redes sociais como um vasto panóptico digital. Não há um único guarda, mas uma rede de vigilância 
mútua, de algoritmos que monitoram nossos cliques, curtidas e compartilhamentos. O poder aqui é exercido não 
apenas pela censura explícita, mas pela modulação do que vemos (algoritmos de feed), pela pressão para nos 
conformarmos a certos padrões de comportamento e pela coleta massiva de dados que nos categoriza e nos torna 
previsíveis.

Os discursos em mídias sociais são um exemplo perfeito da microfísica do poder. Um meme, por exemplo, pode 
parecer inofensivo, mas ele veicula ideias, valores e preconceitos de forma rápida e viral, contribuindo para a 
construção de narrativas dominantes ou contra-hegemônicas. As fake news, por sua vez, são tecnologias de 
poder que buscam desestabilizar o saber estabelecido e manipular a opinião pública, criando "verdades" 
alternativas que servem a determinados interesses.

A construção de identidades no ambiente digital também é um processo discursivo. Nossos perfis, nossas 
postagens, as comunidades que frequentamos 3 tudo isso contribui para a formação de quem somos online, e 
essa identidade é constantemente negociada e validada pelas interações e pelos discursos que circulam. O poder 
aqui se manifesta na pressão para se adequar a certos padrões de representação, na busca por validação e no 
risco de exclusão.



Memes, Fake News e Identidade: O Discurso 
Digital como Biopoder
Aprofundando a análise do ambiente digital, podemos ver como os conceitos de Foucault, especialmente o de 
biopoder, se aplicam de forma surpreendente. O discurso digital não apenas informa, mas também atua como uma 
tecnologia de poder que molda nossos corpos sociais e nossas subjetividades.

Memes
Pequenas unidades discursivas que 
veiculam mensagens poderosas 
através do humor e da repetição. 
Um meme sobre "vida fitness" 
reforça ideais de corpo e 
comportamento, exercendo 
biopoder sutil que nos incentiva à 
autodisciplina.

Fake News
Tecnologias de poder que espalham 
desinformação sobre saúde, política 
e segurança. Afetam diretamente a 
vida e a saúde das populações, 
levando a decisões erradas e 
polarização social.

Identidade Online
Plataformas nos incentivam a 
"curar" nossa imagem. Filtros de 
beleza, padrões de influenciadores 
e pressão por engajamento são 
mecanismos que nos levam à 
autovigilância e autodisciplina.

Considere os memes. Eles são pequenas unidades discursivas que, através do humor, da ironia ou da repetição, 
veiculam mensagens poderosas. Um meme sobre "vida fitness" ou "produtividade extrema" não é apenas uma 
piada; ele reforça um ideal de corpo e de comportamento, exercendo um biopoder sutil que nos incentiva a nos 
autodisciplinar. Da mesma forma, memes que ridicularizam certos grupos sociais contribuem para a 
estigmatização e a exclusão, operando como uma forma de biopolítica que regula quem pertence e quem não 
pertence à "normalidade".

As fake news são um exemplo ainda mais direto de como o discurso digital atua como biopoder. Ao espalhar 
desinformação sobre saúde (vacinas, tratamentos alternativos), política (eleições, teorias da conspiração) ou 
segurança, as fake news não apenas manipulam opiniões, mas afetam diretamente a vida e a saúde das 
populações. Elas podem levar a decisões erradas de saúde, a polarização social e até mesmo a atos de violência, 
demonstrando o poder do discurso em moldar a realidade e as ações coletivas.

A construção de identidades online é outro campo onde o biopoder digital se manifesta. As plataformas nos 
incentivam a "curar" nossa imagem, a apresentar uma versão idealizada de nós mesmos. Os filtros de beleza, os 
padrões de vida exibidos por influenciadores, a pressão por engajamento 3 tudo isso são mecanismos discursivos 
que nos levam a moldar nossos corpos e comportamentos para nos encaixarmos em ideais de "normalidade" e 
"sucesso" digital. O poder aqui é exercido pela internalização dessas normas, levando à autovigilância e à 
autodisciplina.

O ambiente digital, portanto, não é um espaço neutro. É um campo de batalha discursivo onde o poder 
opera de forma capilar e produtiva, moldando nossas percepções, nossos comportamentos e nossas 
identidades, muitas vezes sem que percebamos.



Interseccionalidade e Discurso: Poder, 
Identidade e Diferença
As "Informações Atualizadas" mencionam a interseccionalidade, um conceito crucial para entender como o 
discurso constrói e reflete categorias de gênero, raça, classe e outras identidades. Embora Foucault não tenha 
usado o termo "interseccionalidade", sua análise do poder, do saber e do discurso fornece uma base sólida para 
compreendê-la.

A interseccionalidade nos ensina que as diferentes categorias de identidade (gênero, raça, classe, sexualidade, 
deficiência, etc.) não operam isoladamente, mas se cruzam e se interligam, criando sistemas complexos de 
opressão e privilégio. O discurso é o principal meio pelo qual essas categorias são construídas, naturalizadas e 
usadas para exercer poder.

Imagine que você está olhando para um tecido complexo. Cada fio representa uma categoria de identidade 
(gênero, raça, classe). A interseccionalidade nos mostra que a experiência de uma pessoa não é apenas a soma 
desses fios, mas o resultado da forma como eles se entrelaçam e se tensionam. Uma mulher negra e pobre, por 
exemplo, não sofre opressão apenas por ser mulher, nem apenas por ser negra, nem apenas por ser pobre, mas 
pela forma como essas identidades se cruzam e produzem uma experiência única de marginalização.

O discurso é fundamental nesse processo. É através de discursos que certas características são associadas a 
"feminino" ou "masculino", a "branco" ou "negro", a "rico" ou "pobre". Esses discursos não apenas descrevem a 
realidade, mas a constroem, estabelecendo hierarquias e legitimando desigualdades. Por exemplo, discursos sobre 
"fragilidade feminina" ou "criminalidade negra" são tecnologias de poder que reforçam estereótipos e justificam a 
subordinação de certos grupos.

A Análise do Discurso, ao se debruçar sobre a interseccionalidade, busca desvendar como esses discursos 
operam, como eles criam e mantêm as diferenças, e como eles podem ser contestados para promover uma 
sociedade mais justa e equitativa.

Gênero
Raça

Classe

Sexualidade
Deficiência



Como o Discurso Constrói Categorias de 
Gênero, Raça e Classe
Aprofundando a conexão entre discurso e interseccionalidade, é fundamental entender que as categorias de 
gênero, raça e classe não são realidades biológicas ou naturais, mas construções sociais e discursivas. O discurso 
é o principal mecanismo pelo qual essas categorias são criadas, mantidas e naturalizadas, exercendo um poder 
profundo sobre a vida das pessoas.

Gênero
Não é apenas uma questão biológica, mas um 

conjunto de expectativas, normas e comportamentos 
atribuídos através do discurso.

"Brinquedos de menino" vs "brinquedos de 
menina"

"Profissões masculinas" vs "femininas"

"Emoções apropriadas" para cada gênero

Esses discursos constroem o que significa ser 
homem ou mulher em uma determinada cultura.

Raça
Uma construção discursiva histórica. A ideia de 
"raças" como categorias distintas e hierárquicas é 
um produto de discursos coloniais e racistas.

Discursos sobre "superioridade racial"

Justificativas para escravidão e colonialismo

Discursos sutis sobre "mérito" que mascaram 
desigualdades

Mesmo hoje, discursos podem naturalizar a posição 
de certos grupos na sociedade.

Classe Social
Construída discursivamente através de narrativas 

sobre esforço, mérito e oportunidade.

Discursos sobre "esforço individual"

Ideologia da "meritocracia"

Narrativas sobre "crise econômica"

Podem legitimar a desigualdade, fazendo parecer 
que a pobreza é uma falha pessoal e não estrutural.

Pense no gênero. Não é apenas uma questão biológica, mas um conjunto de expectativas, normas e 
comportamentos que são atribuídos a "homens" e "mulheres" através do discurso. Desde a infância, somos 
bombardeados por discursos sobre "brinquedos de menino" e "brinquedos de menina", "profissões masculinas" e 
"femininas", "emoções apropriadas" para cada gênero. Esses discursos constroem o que significa ser homem ou 
mulher em uma determinada cultura, e quem se desvia dessas normas pode ser alvo de sanções sociais.

Da mesma forma, a raça é uma construção discursiva. Embora existam diferenças genéticas entre as pessoas, a 
ideia de "raças" como categorias distintas e hierárquicas é um produto histórico e discursivo. Discursos sobre 
"superioridade racial" ou "inferioridade" foram usados para justificar a escravidão, o colonialismo e o racismo. 
Mesmo hoje, discursos sutis sobre "mérito" ou "oportunidade" podem mascarar e perpetuar desigualdades raciais, 
naturalizando a posição de certos grupos na sociedade.

A classe social também é construída discursivamente. Discursos sobre "esforço individual", "meritocracia" ou 
"crise econômica" podem legitimar a desigualdade, fazendo parecer que a pobreza é uma falha pessoal e não um 
resultado de estruturas sociais e econômicas. O discurso pode criar a ideia de que certas profissões são "mais 
nobres" ou que certas pessoas "merecem" sua riqueza, enquanto outras "merecem" sua pobreza.

Ao analisar esses discursos, podemos desvendar como o poder opera para criar e manter hierarquias, 
para naturalizar desigualdades e para moldar a forma como percebemos a nós mesmos e aos outros. A 
Análise do Discurso nos oferece as ferramentas para desconstruir essas categorias e para lutar por uma 
sociedade mais inclusiva e justa.



O Legado de Foucault Hoje: Ferramentas 
Críticas para o Nosso Mundo
Chegamos ao final da nossa jornada pela segunda parte do pensamento de Michel Foucault. Vimos como ele nos 
convida a ir além das aparências, a questionar as verdades estabelecidas e a desvendar as complexas relações 
entre poder, saber e discurso. Sua obra não é um manual de respostas, mas uma caixa de ferramentas para pensar 
criticamente o mundo em que vivemos.

Genealogia
O presente não é natural, mas resultado de lutas e contingências históricas

Microfísica do Poder
O poder é uma rede de relações capilares e produtivas que permeia cada aspecto da vida

Poder-Saber-Discurso
O conhecimento nunca é neutro e o discurso é uma tecnologia ativa na construção da realidade

Biopoder e Governamentalidade
Formas sutis de gestão da vida e das populações que moldam corpos e subjetividades

A transição da arqueologia para a genealogia nos mostrou que o presente não é um dado natural, mas o resultado 
de lutas e contingências históricas. A microfísica do poder nos revelou que o poder não é uma posse, mas uma 
rede de relações que permeia cada aspecto da nossa vida, sendo produtivo e capilar. A tríade indissociável de 
poder, saber e discurso nos ensinou que o conhecimento nunca é neutro e que o discurso é uma tecnologia ativa 
na construção da realidade.

Os conceitos de biopoder e governamentalidade nos alertaram para as formas sutis e eficazes pelas quais a vida e 
as populações são gerenciadas, moldando nossos corpos e nossas subjetividades. E, ao integrar as vertentes da 
Análise do Discurso e aplicar Foucault ao ambiente digital e à interseccionalidade, percebemos a incrível 
atualidade de seu pensamento para analisar fenômenos como fake news, memes, construção de identidades 
online e as complexas dinâmicas de gênero, raça e classe em nossa sociedade.

O legado de Foucault é um convite constante à vigilância crítica. Ele nos encoraja a questionar o que nos é 
apresentado como "natural" ou "inevitável", a desconfiar das verdades absolutas e a buscar as relações de 
poder que as sustentam. Ao fazer isso, nos tornamos sujeitos mais conscientes e capazes de intervir no mundo, 
desvendando as engrenagens ocultas que moldam nossa existência.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, mergulhamos fundo na segunda fase do pensamento de Michel Foucault, explorando a genealogia 
como método para desnaturalizar o presente e revelar as origens impuras das nossas instituições e saberes. 
Desvendamos a microfísica do poder, compreendendo-o não como uma posse, mas como uma rede capilar e 
produtiva que se entrelaça com o saber e o discurso, moldando nossas realidades e subjetividades. Analisamos o 
biopoder e a governamentalidade, entendendo como a gestão da vida e das populações se tornou central no poder 
moderno. Por fim, conectamos esses conceitos às tendências atuais, como a digitalização e a interseccionalidade, 
mostrando a relevância contínua de Foucault para a Análise do Discurso contemporânea.

Em prática

Análise de Notícias
Ao ler uma notícia, questione não apenas o que é dito, 
mas quem está dizendo, para quem e com que objetivo, 
buscando as relações de poder-saber-discurso.

Redes Sociais
Observe como os discursos em redes sociais moldam 
padrões de comportamento e identidade, e como eles 
podem ser formas de biopoder.

Conversas Cotidianas
Analise como as categorias de gênero, raça ou classe 
são construídas e reforçadas em conversas cotidianas 
ou em mídias, revelando a interseccionalidade em ação.

Autodisciplina
Perceba como as "verdades" sobre saúde ou 
produtividade nos incentivam a nos autodisciplinar, 
evidenciando a governamentalidade.



Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a transição de Foucault da arqueologia para a genealogia? 
a) A arqueologia focava na descrição das estruturas do saber, enquanto a genealogia investiga as relações de 
poder que as produzem.
b) A arqueologia era um método para estudar o passado, e a genealogia, para estudar o futuro.
c) A arqueologia analisava o discurso, e a genealogia, apenas o poder.
d) Foucault abandonou completamente a arqueologia ao desenvolver a genealogia.

1.

Segundo Foucault, a microfísica do poder se caracteriza por: a) Ser um poder centralizado e visível, exercido 
principalmente pelo Estado.
b) Ser um poder que se possui e que é essencialmente repressivo.
c) Ser uma rede de relações capilares, produtivas e difusas, que permeia todos os níveis sociais.
d) Ser um poder que se manifesta apenas em grandes eventos históricos.

2.

Qual conceito foucaultiano melhor explica a gestão e otimização da vida das populações através de políticas 
de saúde pública, controle de natalidade e estatísticas demográficas? a) Microfísica do poder.
b) Governamentalidade.
c) Biopoder (especificamente biopolítica).
d) Arqueologia do saber.

3.

Ao analisar como os discursos em mídias sociais sobre "corpo ideal" levam os indivíduos a se 
autodisciplinar e a buscar a perfeição estética, estamos aplicando principalmente qual conceito 
foucaultiano? a) Apenas a relação entre saber e discurso.
b) Apenas a fase arqueológica.
c) A microfísica do poder e o biopoder.
d) A distinção entre ADF e ACD.

4.

Explique, com suas palavras, como o conceito de "discurso como tecnologia de poder" pode ser aplicado para 
analisar a circulação de "fake news" no ambiente digital.

5.



Gabarito

1
Resposta: a)
A arqueologia focava na descrição das estruturas do saber, enquanto a genealogia investiga as 
relações de poder que as produzem.

2
Resposta: c)
Ser uma rede de relações capilares, produtivas e difusas, que permeia todos os níveis sociais.

3
Resposta: c)
Biopoder (especificamente biopolítica).

4
Resposta: c)
A microfísica do poder e o biopoder.

5

Resposta Esperada:
O discurso das fake news atua como uma tecnologia de poder ao construir "verdades" alternativas e 
manipular a opinião pública. Ele não apenas informa, mas busca desestabilizar saberes estabelecidos, 
criar categorias de "inimigos" ou "aliados" e influenciar comportamentos e decisões coletivas, 
exercendo controle sobre a percepção da realidade e as ações dos indivíduos e da população.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 9

Desdobramentos 
da Linha Francesa 
no Brasil
Na próxima aula, exploraremos como as ideias de 
Michel Foucault e de outros pensadores da Análise 
do Discurso de linha francesa foram recebidas, 
adaptadas e desenvolvidas no contexto brasileiro. 
Veremos como esses conceitos se tornaram 
ferramentas potentes para analisar a nossa própria 
realidade social, política e cultural, com suas 
particularidades e desafios.

Recursos Adicionais

�  Livro
FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: Nascimento da 
Prisão. Petrópolis: Vozes, 1987.

Leitura essencial para aprofundar a microfísica do 
poder e as disciplinas.

�  Livro
FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: A 
Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 1988.

Fundamental para entender biopoder e a produção 
do saber sobre a sexualidade.

l  Artigo
FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança 
Social. Brasília: UnB, 2001.

Para complementar a visão da ACD e suas 
aplicações.

�  Vídeo
Série "Foucault para Iniciantes" no YouTube.

Recurso visual e didático para revisar os conceitos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


